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O programa #iBelong centra-se principalmente 
em estudantes não tradicionais, tais como es-
tudantes universitários/as de primeira geração 
e estudantes de origem migrante. A investi-
gação mostra que estas populações estudantis 
estão frequentemente em desvantagem e têm 
menos sentimento de pertença (SP). #iBelong 
visa melhorar o sentimento de pertença e os 
resultados destes/as estudantes através da 
criação de ambientes de aprendizagem mais 
inclusivos no ensino superior. Porque o pessoal 
docente tem um impacto importante na cul-
tura e práticas institucionais (por exemplo, na 
dinâmica de turma, a relação de poder entre 
professor/a-aluno/a), é crucial que os/as pro-
fessores/as, especialmente os/as professores/
as do 1º ano de um programa de curso, estejam 
conscientes da diversidade dos/as estudantes 
e possam efetivamente envolver-se com estu-
dantes de diversas origens para criar e moldar 
um ambiente de aprendizagem inclusivo. Para 
este efeito, a Team Teacher Reflection (TTR) foi 
concebida como parte do programa #iBelong.

TTR é um esforço em equipa dos/as profes-
sores/as: os/as participantes estão ativos/as no 
1º ano do mesmo programa do curso. Isto é im-
portante salientar, porque a sustentabilidade 
das iniciativas de sentimento de pertença de-
pende do apoio ativo, envolvimento e colabo-
ração no seio de uma equipa de professores/as 
(incluindo gestão e staff). Portanto, recomen-
damos a realização da TTR com todo o pessoal 
do 1º ano ou - se não for possível - com um 
mínimo de 8 participantes.

Além disso, a TTR está integrada nas outras 
atividades que também são fornecidas pelo 
projeto #Ibelong: os Dialogue Days/Dias de 
Diálogo e o Programa de Mentoria Comunitária. 
Os/as professores/as podem estar diretamente 
envolvidos na organização e facilitação dos 
Dias de Diálogo e tirar partido das experiências 
do Programa de Mentoria Comunitária. 

Objetivos da TTR

TTR é um conjunto orientado de sessões de 
colaboração imersiva concebido para equipas 
de professores/as (professores/as do mesmo 
programa do curso), com o objetivo de tornar o 
ensino mais inclusivo e de apoio a/para um cor-

Capacitar as equipas de professores/
as a desenvolver a sua capacidade e 
confiança para permitir que uma popu-
lação estudantil diversificada se envol-
va, pertença e aprenda com sucesso.

Objetivo a curto prazo: criar uma consciência 
sobre um corpo estudantil diversificado e um 
ambiente de aprendizagem inclusivo.

Objetivo a médio prazo: expandir as competên-
cias pedagógicas relacionadas com a diversi-
dade e a educação inclusiva, refletindo sobre 
casos de exclusão no programa do curso.

Objetivo a longo prazo: estabelecer um senti-
mento de pertença a uma equipa de profes-
sores/as que promova um ambiente de apren-
dizagem inclusivo. 

Desenho da TTR

A TTR está concebida de tal forma que:

• as atividades podem ser integradas em re-
uniões regulares de pessoal para tornar as 
sessões tão acessíveis quanto possível ao 
pessoal docente do 1º ano.

• as atividades são distribuídas ao longo do 
ano para manter o foco no Sentimento de 
Pertença ao longo do ano académico.

• pode ser realizado tanto offline como on-
line.

• é independente do contexto. As equipas de 
professores/as formulam as suas próprias 
prioridades e tomam medidas com base no 
seu contexto institucional específico e nas 
experiências dos/as alunos/as.

A TTR consiste em 3 a 4 sessões, dependendo 
das circunstâncias locais: 

po estudantil diversificado e oferecer ao pes-
soal docente ferramentas e apoios necessári-
os para lidar construtivamente com desafios 
e questões numa sala de aula diversificada. O 
principal objetivo da TTR é:
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Gestão/Líder SPPrimeiras duas semanas do

ano académico

Promoção e preparação da

Sessão Introdutória SP

Pessoal docente/ DireçãoTerceira/quarta semana do

ano académico

Sessão introdutória SP*

Líder SPInício do Outono
Formulação da Equipa de 

Professores SP -Quadro de 

Referência 

Mentores/professoresAté uma semana e meia antes 

da sessão de follow-up 1

Reunião de casos SP entre 

estudantes do primeiro ano

Líder SPUma semana e meia antes da 

sessão de follow-up 1

Preparação da sessão de 

follow-up 1

Pessoal docente/

Direção/ Líder SP

Fim do outonoSessão de follow-up 1*

Líder SPFim do outonoRelatório da Sessão de

Acompanhamento 1

Mentores(as)/professores(as)Até uma semana e meia

antes da sessão de follow-up 2

Reunião de casos SP entre 

estudantes do primeiro ano

Líder SPUma semana e meia antes da 

sessão de follow-up 2

Preparação da sessão de 

follow-up 2

Atividade Período Envolvido

• Sessão introdutória: Quadro de Referên-
cia para o Sentimento de Pertença (90-
120 min). A implementação desta sessão é 
obrigatória. O objetivo é a) introduzir o con-
ceito de Sentimento de Pertença à sua Eq-
uipa de Professores/as de forma interativa 
e b) recolher contributos para um Quadro 
de Referência sobre o Sentimento de Per-
tença (Quadro de Referência da SP), que 
incluem uma definição/afirmação sobre 
o Sentimento de Pertença e 4 condições 
para fomentar o Sentimento de Pertença, 
formulado/escrito por membros da equipa 
de professores/as/as (os chamados Líderes 
de Equipa).

• 2 a 3 reuniões de follow-up: Reflexão sobre 
os casos de Sentimento de Pertença (30-45 
minutos). O objetivo destas reuniões é ex-
pandir o repertório do pessoal para reforçar 
o sentimento de pertença de um grupo di-

versificado de estudantes, refletindo sobre 
o sentimento de pertença dos casos e dis-
cutindo estratégias construtivas para o fu-
turo. Nestes casos, são descritas situações 
em que os/as estudantes do (primeiro ano) 
sentiram menos sentimento de pertença e/
ou em que os/as professores/as foram con-
frontados com desafios ou dilemas relati-
vos ao sentimento de pertença. As reflex-
ões de casos serão guiadas pelo Quadro de 
Referência sobre o Sentimento de Pertença. 
Os membros da equipa de professores/as 
escrevem um breve relatório de cada  re-
união. 

O planeamento exato das sessões TTR de-
pende do calendário do programa do curso. 
Contudo, recomendamos vivamente o plan-
eamento da sessão introdutória o mais cedo 
possível após a abertura do ano académico 
para beneficiar ao máximo da TTR. Propomos o 
seguinte planeamento:
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Activity Period Involved

Pessoal docente/ Direção/ 

Líder SP

InvernoSessão de follow-up 2*

Líder SPFim do InvernoRelatório da Sessão de

Acompanhamento 2

Mentores(as)/professores(as)Até uma semana e meia 

antes da sessão de

Reunião de casos SP entre 

estudantes do primeiro ano

Líder SPUma semana e meia antes da 

sessão de follow-up

Preparação da sessão de 

follow-up 3

Pessoal docente/

Direção/ Líder SP

PrimaveraSessão de follow-up 3*

Líder SPFim da PrimaveraRelatório Anual (Incluindo SP - 

Quadro de Referência e Sessão de 

Acompanhamento de Relatórios)

É fundamental que um ou dois membros da 
equipa de professores/as assumam a liderança 
durante esta trajetória, os chamados Líderes 
de Equipa. O(s) Líder(es) de Equipa formula(m) 
o Quadro de Referência SP com base na Sessão 
Introdutória, modera as reuniões de follow-up 
e produz os relatórios curtos com base nestas 
reuniões. Esta criação reforçará a adequação 
da equipa de professores/as. Quando alguém 
de fora da equipa executa estas tarefas, a TTR 
será considerada como uma iniciativa externa 
e, consequentemente, será colocada fora da 
prática diária dos/as professores/as.

Uma atividade preparatória: Enquadramento 
da TTR através de um Scan de Equipa de Pro-
fessores

Recomendamos a realização de um Scan da 
Equipa de Professores antes de iniciar a Sessão 
Introdutória. O Scan da Equipa de Professores/
as fornece informações tanto sobre o conteú-
do, o nível de conhecimentos e competências 
sobre diversidade, inclusão/educação inclusiva 
e entusiasmo no seio da equipa de professores/
as para participar na TTR. Esta informação 
serve como contributo para o enquadramento 
da TTR. Por exemplo, se o scanner mostrar que 
uma equipa de professores/as tem um elevado 
nível de conhecimentos sobre diversidade e in-
clusão, a TTR pode ser enquadrada como uma 
oportunidade única para os/as professores/as 

partilharem os seus conhecimentos para, em 
conjunto, reforçarem o sentimento de pertença 
dos/as estudantes. Se o scan mostrar um baixo 
nível de entusiasmo, então a TTR pode ser en-
quadrada como uma oportunidade de desen-
volver competências de ensino profissional 
para tornar a educação mais inclusiva.

O scan pode ser realizado de diferentes ma-
neiras. A título de exemplo, sugerimos os se-
guintes elementos:
• uma análise web do staff, recolhendo infor-

mações sobre campos de  especialização, 
projetos de investigação, publicações e 
cursos ministrados.

• uma reunião preparatória com mem-
bros-chave do pessoal para determinar o 
envolvimento do pessoal na diversidade, 
educação inclusiva e sentimento de per-
tença. 

Além disso: embora o objetivo principal da TTR 
institucional seja independente do contexto, a 
aplicação específica deste objetivo depende 
deste contexto institucional. Por exemplo, num 
programa de curso, a ênfase nas atividades 
pode estar no sentimento de pertença dos/
as alunos/as da primeira geração, enquanto 
noutro programa de curso as atividades po-
dem ser orientadas para o género ou centradas 
em alunos/as migrantes. 
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TTR Sessions

Sessão introdutória: Para um Quadro de 
Referência sobre o Sentimento de Pertença 

(90-120 min)

Os objetivos desta sessão introdutória são:

1. Experienciar a inclusão e exclusão através 
da realização do exercício Power Walk. 
Este exercício sensibilizará (mais) para as 
questões relativas à diversidade e à in-
clusão.

2. Formulação de um Quadro de Referência 
sobre o Sentimento de Pertença pela equi-
pa docente, que servirá de orientação para 
novas ações de sentimento de pertença 
durante o resto do ano académico.

Parte 1: O exercício da Power Walk¹ 

No exercício da Power Walk, os/as partici-
pantes são convidados/as a colocarem-se 
“nos sapatos” de outra pessoa (criar uma per-
sona de estudante). São desafiados a explorar 
experiências vividas desconhecidas da sua 
própria realidade quotidiana e a refletir sobre 
o que isto significa para navegar num ambiente 
de ensino superior. O exercício salienta o facto 
de que o sentimento de pertença tem muitas 
vezes a ver com questões sistémicas e é mol-
dado por estruturas institucionais dentro de 
uma instituição. Além disso, ao colocar-se “nos 
sapatos” de outra pessoa, os/as participantes 
podem refletir sobre as suas próprias imagens, 
estereótipos e preconceitos em relação aos 
outros².

O exercício Power Walk contém os seguintes 
passos:

1. Os/as participantes imaginam que são uma 
pessoa estudante com - em algumas di-
mensões - um passado diferente do seu 
(ver instruções de preparação no Apêndice 
A).

2. Quando a Sessão Introdutória é feita offline, 
os/as participantes são convidados/as a 
alinharem-se.

3. O/a moderador/a apresenta cerca de 10 fra-
ses relacionadas com a inclusão/exclusão, 
por exemplo: ‘Reconheço-me no corpo do-
cente’. (ver anexo B para mais exemplos de 
frases).

4. Os/as participantes dão um passo em 
frente se pensarem que uma frase é 
aplicável à sua persona de estudante, caso 
contrário permanecem na mesma posição. 
 
Quando a Sessão Introdutória é executada 
on-line, os/as participantes concedem-se 
10 pontos se a frase for aplicável à sua per-
sona de estudante, 5 pontos se estiver-
em em dúvida/parcialmente de acordo ou 
0 pontos se não estiverem. No final, os/as 
participantes são convidados/as a calcu-
lar a sua pontuação total e a partilhar esta 
pontuação no chat da plataforma online. 
Uma visão geral de todas as pontuações 
pode ser visualizada num gráfico Excel e 
apresentada em modo de ecrã partilhado.

Quando a Sessão Introdutória é executada 
on-line, os/as participantes concedem-se 10 
pontos se a frase for aplicável à sua persona 
de estudante, 5 pontos se estiverem em dúvi-
da/parcialmente de acordo ou 0 pontos se 
não estiverem. No final, os/as participantes são 
convidados/as a calcular a sua pontuação total 
e a partilhar esta pontuação no chat da plata-
forma online. Uma visão geral de todas as pon-
tuações pode ser visualizada num gráfico Excel 
e apresentada em modo de ecrã partilhado. 

5. Os/as participantes revelam a sua person-
alidade de estudante e refletem sobre o 
resultado da Power Walk. As sugestões de 
perguntas a discutir são:

• Pode partilhar o que sente neste momento, 
capturado numa só palavra (os/as partici-
pantes que não querem responder podem 
dizer ‘passar’)?

• Até que ponto achou fácil ou difícil respond-
er à frase da sua persona de estudante?

• Qual foi a sua abordagem ao assumir a per-
spectiva da sua persona? Tinha alguém no 
seu círculo pessoal como ponto de referên-
cia ou baseava-se em suposições?

Este exercício foi concebido pelo ECHO, Centro de Especialistas em Política da Diversidade, em colaboração com a Risbo/EUR. O 
exercício baseia-se no exercício Privilege Walk realizado pelo Lake Land College (https://slidelegend.com/the-privilege-walk-ex-
ercise-lake-land-college_59d6e71a1723ddb0c7a0df01.html) e no Power Walk desenvolvido pelo British Council (active_citizens_
global_toolkit_2017-18.pdf (britishcouncil.org) 

²Em alternativa, os/as participantes podem ser convidados/as a participar no exercício como eles/as próprios/as. No entanto, 
recomendamos fazer isto apenas em caso de um elevado nível de confiança e segurança para os/as participantes. O Power 
Walk é uma atividade de “alto risco” e expor-se significa que se expõe a sua própria posição (sub)privilegiada. Isto pode levar a 
situações desafiantes que podem obstruir uma maior partilha e abertura.
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• Were there any blind spots you discovered 
in doing this exercise? If so, which blind 
spots?

• How does it feel to be one of the students 
at the back of the group?

• Houve algum ponto cego que tenha desco-
berto ao fazer este exercício? Em caso afir-
mativo, que pontos cegos?

• Qual é a sensação de ser um dos/as alunos/
as na parte de trás do grupo? 

• Qual é a sensação de ser um dos/as alunos/
as na frente do grupo?

• Qual é a sensação de ser um dos/as alunos/
as no meio do grupo?

• Sentiu certas declarações como mais im-
pactantes do que outras? Quais delas? E 
porquê?

• Na sua opinião, que impacto tem para os/as 
alunos/as sentirem-se atrás, ou na frente do 
grupo em termos de a) a relação de poder 
entre professor/a e aluno/a b) a inclusão 
no programa do curso e c) os resultados/
sucessos dos estudos?

• O que é que as suas respostas a estas 
declarações nos dizem sobre a norma na 
sua instituição?

• Na sua opinião, qual o impacto disto no 
sentimento de pertença dos/as estudantes 
que se desviam da norma?

• Quais são as ações ou intervenções que 
lhe vêm à mente se quiser contribuir para o 
sentimento de pertença?

Os resultados da reflexão do exercício Pow-
er Walk podem ser utilizados como contribu-
to para a formulação do Quadro de Referência 
sobre o Sentimento de Pertença.

Preparação ‘Power Walk’ para os/as 
participantes

Uma semana antes da sessão introdutória, os/
as participantes são convidados/as a sele-
cionar quatro sub-identidades (por exemplo, 
género, etnia, sexualidade, origem académica) 
- das quais pelo menos duas dimensões se 
desviam da sua própria identidade - das quais 
irão participar. Estas quatro sub-identidades 
em conjunto formam a ‘persona estudante’ (ou 
identidade Power Walk) do/a participante. No 
Apêndice B encontra-se o documento de in-
strução preparatória para a Power Walk.

Parte 2: Formulação de um Quadro de 
Referência sobre o Sentimento de Pertença

Pode encontrar um exemplo de um Quadro 
de Referência, formulado pela Universidade de 
Osnabrück, parceira do projeto # iBelong, no 
Apêndice C.

Esta parte da Sessão Introdutória tem três el-
ementos
(Os/as participantes são convidados/as a 
preparar-se para esta parte da sessão. Ver in-
struções abaixo): 

1. Definição de conceitos-chave para o senti-
mento de pertença

Convidar os/as participantes a partilhar as suas 
interpretações de sentimento de pertença no 
seu contexto profissional e a desenvolver estas 
interpretações. Uma questão que pode colocar 
para os/as ajudar a começar é:

• Referindo-se ao trabalho preparatório: qual 
é a sua definição/declaração/conceitos 
chave do Sentimento de Pertença do/a 
Estudante? Para os/as participantes que 
não se prepararam: Pensando no senti-
mento de pertença do/a aluno/a, que con-
ceitos-chave surgem na sua mente?

Resumir
Os/as líderes de equipa anotam os con-
ceitos-chave mencionados e resumem os re-
sultados. Se possível, abordar as semelhanças 
e diferenças entre as suas interpretações. Sub-
linhar a importância de formular uma definição 
ou declaração própria de sentimento de per-
tença como equipa docente, porque a eq-
uipa será a proprietária desta definição ou 
declaração.

2. Formulação de 4 Condições para as-
segurar o sentimento de pertença dos/
as alunos/as ao programa do curso 
 
Depois de resumir a definição/declarações/
conceitos-chave para o sentimento de 
pertença, o passo seguinte é discutir como 
os/as participantes podem assegurar e ali-
mentar estes elementos que eles/as própri-
os/as descreveram.
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Convidar os/as participantes a refletir sobre 
isto, partilhando 4 condições que consideram 
importantes para criar e fomentar o senti-
mento de pertença dos/as seus/as alunos/as 
(professores/as preparados/as já formularam 4 
condições).

Explicar que as reflexões serão feitas em 2 ron-
das:

• Reflexão individual
• Reflexão em pequenos grupos

Reflexão individual:
Dar aos/as participantes 3-4 minutos para re-
fletir individualmente sobre os conceitos-chave 
mencionados, relacionando-os com as 4 
condições já formuladas para a tarefa prepa-
ratória. Possivelmente, eles/as poderão querer 
reformular estas 4 condições devido às suas 
experiências com o exercício da Power Walk.
(Os/as participantes que não fizeram o tra-
balho preparatório podem usar os 3-4 minu-
tos para escrever as 4 condições que consid-
eram importantes para assegurar e fomentar 
o sentimento de pertença com base nos con-
ceitos-chave mencionados).

Reflexão em pequenos grupos
Divida o grupo em pequenos grupos (24 par-
ticipantes) e peça-lhes que elaborem conjun-
tamente uma lista de 4 condições prioritárias, 
com base nas suas reflexões individuais. Se es-
tiverem alinhados/as nas suas opiniões, pode 
ser fácil identificar as semelhanças e encontrar 
as condições com as quais todos/as concor-
dam. Se existirem ideias diferentes sobre as 
condições, o desafio é chegar a uma formu-
lação de condições que reflita todas as suas 
perspetivas.

3. Finalização de 4 condições para o sentimen-
to de pertença: reflexão plenária

Reúna o grupo e convide-os a partilhar em 
plenário as suas 4 condições. Com base na 
contribuição dos/as participantes, veja se con-
segue encontrar um fio condutor comum na 
sua contribuição que pode ser resumida em 
4 condições. Tome notas e verifique com os/
as participantes se concordam com estas 4 
condições finais.

Preparação ‘Formulação de um Quadro de 
Referência sobre o Sentimento de Pertença’ 
para os/as participantes

Uma semana antes da Sessão Introdutória é 
pedido aos/as participantes que se preparem 
para esta parte da sessão, pensando nas se-
guintes questões:

• Como definiria Sentimento de Pertença? 
Quais são os conceitos-chave para si, pen-
sando no Sentimento de Pertença?

• Quais são, na sua opinião, quatro condições 
necessárias para assegurar o Sentimento 
de Pertença ao seu corpo docente/curso 
(programa)?

(Para moderador(a)/facilitador(a): porque 
pensamos que não é muito difícil para os/as 
participantes arranjar duas ou três condições, 
pedimos quatro condições para forçar o seu 
pensamento criativo).
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Sessão introdutória: Para um quadro de referência sobre o sentimento de pertença

Tabela de horários 10 minutos: Introdução

35 minutos: Power Walk

10 minutos: Intervalo

10 minutos: Definindo o sentimento de pertença

30 minutos: Formulação de 4 condições para o sentimento 

de pertença

10 minutos: Finalização de 4 condições para o sentimento 

de pertença

Esboço do programa

Introdução   10min A necessidade da Team Teacher Reflection no programa do 

curso.

Os/as participantes da Team Teacher Reflection explicarão 

a importância da iniciativa TTR para o programa do curso, 

salientando o esforço de equipa exigido pela TTR.

Para ampliar o contexto da TTR, os/as participantes podem 

elaborar sobre as origens do Team Teacher Reflection  (mais 

informações no site ibelong-website: ibelong.eu).

#Ibelong visa melhorar as experiências e os resultados dos/as 

estudantes de diversas origens através da criação de ambien-

tes de aprendizagem mais inclusivos no ensino superior.

Três pilares de intervenções para um sentimento de pertença 

ao nível dos programas dos cursos:

• Dias de Diálogo

• Team Teacher Reflection

• Mentoria da comunidade 

Prosseguir explicando os objetivos desta sessão:

1. Exercício Power Walk: experienciando a inclusão e a 

exclusão. Este exercício sensibilizará (mais) para as 

questões relativas à diversidade e à inclusão.

2. Formulação de um Quadro de Referência sobre o Senti-

mento de Pertença para a equipa docente. O Quadro de 

Referência da SP servirá de orientação para ações futuras 

da equipa de professores/as.

Exercício de caminhada de 35min
poder

Ver instruções acima

Intervalo   10min
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Sessão introdutória: Para um quadro de referência sobre o sentimento de pertença 

Definindo o sentido   10min
de pertença

Ver instruções acima

Formulação de 4 condições  30min 
para o sentimento de

Ver instruções acima

Finalização de 4 condições  10min 
para o sentimento de

Ver instruções acima

Wrap-up   5min 
 

O moderador anunciará as etapas de follow up da TTR:

• Os/as Líderes de Equipa produzirão um pequeno Docu-

mento de Referência (meia ou uma página) que contém a) 

a definição de Sentimento de Pertença da equipa e b) 4 

condições para criar e fomentar o sentimento de pertença 

dos/as seus/as alunos/as. Este documento baseia-se no 

contributo da Sessão Introdutória e será partilhado com os 

membros da equipa de professores/as.

• A Equipa Líder organizará 2-3 Reuniões de Acompanhamen-

to (30-45 minutos) nas quais os/as participantes refletem 

sobre casos de Sentimento de Pertença no programa do 

curso. As reuniões são marcadas durante as reuniões regu-

lares e o membro da equipa de professores/as é moderador.

2 a 3 reuniões de follow-up: Reflexões sobre 
os casos de sentimento de pertença no pro-
grama do curso (30-45 minutes)

Nas reuniões de follow-up, a equipa de pro-
fessores/as reflete sobre casos (situações) em 
que os/as alunos/as do primeiro ano do seu 
programa de curso sentiram pouco sentimento 
de pertença e/ou em que os/as professores/as 
foram confrontados com desafios ou dilemas 
relativamente ao sentimento de pertença. O 
objetivo das reuniões é expandir o repertório 
do pessoal para reforçar o sentimento de 
pertença de um grupo diversificado de estu-
dantes, refletindo sobre casos de sentimento 
de pertença e discutindo estratégias constru-
tivas para o futuro. As reuniões de follow-up 
serão organizadas pelos/as líderes de equipa, 
marcadas durante reuniões regulares e mod-
eradas por um membro da equipa.

Os casos são recolhidos e descritos pelos/as 
Mentores/a Comunitários, mas os/as profes-
sores/as da equipa de professores/as também 
podem trazer casos. 

Para dar uma imagem clara, recomendamos a 
descrição dos casos de acordo com a se-
guinte linha de perguntas:

• Qual foi a questão no caso?
• Quem esteve envolvido/a no caso?
• Como é que o/a professor/a se comportou 

e reagiu à questão?
• Como é que o/a estudante se comportou e 

reagiu ao problema?
• Como é que outros (pares, outro pessoal 

docente) se comportaram e reagiram à 
questão?

• O que significava a questão para o senti-
mento de pertença do/a estudante?

Lembre-se de tornar os casos tão anóni-
mos quanto possível devido às informações 
sensíveis que possam conter. As sessões de 
follow-up destinam-se a refletir construti-
vamente sobre os casos como uma equipa, 
sem colocar os pares individuais numa situ-
ação difícil. Uma alternativa é discutir casos 
fictícios. 
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No entanto, a reflexão sobre casos do próprio 
ambiente de aprendizagem/ programa do 
curso é fortemente recomendada porque são 
estes os casos que os/as professores/as têm 
de tratar na sua prática diária.

Em cada reunião será discutido um caso. A 
equipa docente pode decidir se um caso 
é distribuído antes da reunião como leitura 
preparatória, ou distribuir o caso durante a 
reunião. 

Recomendamos que o caso seja distribuído 
como leitura preparatória para maximizar o 
tempo de reflexão durante a reunião. O pro-
grama, o horário e as instruções para as re-
uniões de follow-up são os seguintes:

Reuniões de follow-up: Reflexões sobre os casos de Sentimento de Pertença

Tabela de horários 10 minutos: Inventário

20 ata: reflexão

10 ata: formulação de pontos de ação

Esboço do programa

Inventário Partilhar o que os membros da equipa de professores/as fiz-

eram para melhorar o sentimento de pertença desde a última 

reunião com base a) no Quadro de Referência do

Sentimento de Pertença e/ou b) no caso discutido na última 

reunião?

Reflexão Introduzir o caso e refletir sobre o caso respondendo à se-

guinte pergunta: como podemos lidar com este caso utili-

zando o Quadro de Referência do Sentimento de Pertença tal 

como discutido na sessão introdutória TTR?

Pontos de ação Formular pontos de ação respondendo à seguinte pergunta: 

que medidas concretas de follow-up tomaremos para resolver 

este caso e melhorar o sentimento de pertença

dos/as estudantes?

Output concreto Após cada reunião de follow-up, a Equipa de Líderes redigirá 

um breve relatório da reunião para partilhar com os membros 

da equipa de professores/as.

14



TTR Output

A produção/output da TTR é realizada em dif-
erentes momentos ao longo do ano.

Output da Sessão Introdutória
Um documento de Referência de Sentimento 
de Pertença (meia ou uma página) que con-
tém a) a definição da equipa de Sentimento de 
Pertença e b) 4 condições para criar e fomen-
tar o sentimento de pertença dos/as seus/as 
alunos/as

Output da Sessão de Acompanhamento
Um breve relatório contendo a) a descrição do 
caso e b) pontos de ação formulados para li-
dar com este caso e melhorar o sentimento de 
pertença dos/as estudantes

Relatório anual da TTR
Este relatório contém a) o Quadro de Referên-
cia da Pertença, b) os relatórios das sessões de 
follow-up e c) uma secção de ‘lições aprendi-
das’. O relatório anual da TTR pode servir como 
ponto de partida para as atividades da TTR no 
próximo ano académico. 

TTR após o primeiro ano de 
implementação

A TTR foi concebida para o pessoal docente no 
1º ano. Possivelmente, a composição do pes-
soal docente do 1º ano permanece, em grande 
parte, a mesma ao longo dos anos. Neste caso, 
pode não ser necessário repetir todos os anos 
a Sessão Introdutória. No entanto, as sessões 
de follow-up têm de continuar como parte do 
processo em curso de criação de um ambi-
ente de aprendizagem inclusivo no programa 
do curso. Afinal, o sentimento de pertença aos 
desafios pode mudar de ano para ano, como 
a Pandemia COVID-19 demonstrou claramente. 
Além disso, após o primeiro ano de implemen-
tação, a equipa docente pode verificar regular-
mente se o Quadro de Referência sobre o Sen-
timento de Pertença precisa de ser atualizado. 
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Apêndice A: Instrução Preparatória Power Walk para os/as participantes
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Apêndice B: Exemplos de Frases para 
a Power Walk

Abaixo encontra alguns exemplos de frases 
que pode utilizar para a Power Walk. É claro que 
pode formular as suas próprias frases que são 
mais adequadas ao seu contexto específico:

• Posso pedir ajuda aos meus pais para 
navegar na universidade.

• No ensino pré-universitário (ensino 
primário, ensino secundário) estudei a cul-
tura da história dos/as meus/minhas ante-
passados.

• A minha voz e as minhas experiências estão 
representadas nos corpos estudantis da 
universidade.

• Reconheço-me no corpo docente.
• Posso participar nas minhas aulas sem ter 

de enfrentar quaisquer desafios.
• Vejo-me refletido/a nos materiais de co-

municação publicados pela universidade.
• Em geral, raramente sou confrontado/a com 

estereótipos sobre a minha comunidade.
• Se eu abordar algo que considero inade-

quado, não me preocupa que as pessoas 
pensem que sou demasiado sensível.

• Cresci numa casa com mais de 50 livros
• Nunca fiz empréstimos para a minha edu-

cação. 
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Apêndice C: Exemplo Quadro de Referência sobre o Sentimento de Pertença
(fonte: Universidade de Osnabrück, Departamento de Investigação em Educação e Formação 

Profissional)
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